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lurismo em Campinas 

Uva aue arahn rl« froa     , A iniciativa que acaba de 
tomar a Prefeitura de Cam- 
pinas, criando um Serviço de 
Turismo, Propaganda e Es- 
tatística, merece registro es- 
pecial nesta coluna, na qual 
temos procurado salientar as 
boas realizações das nos. 
sas municipalidades, especial, 
mente no que se refere aos 
setores da educação e da cul- 
tura, A criação de um orgão 
dedicado especialmente ao 
fomento do turismo em mui. 
tas das cidades paulistas é 
exigência do desenvolvimen. 
to do Estado e do crescimen- 
to da sua população. Não 
apenas na Capital, mas em 
muitas das comunas do In. 
terior, existem milhares do 
pessoas que nos feriados, na 
fcemana Santa, no carnaval 
e nos fins-de-semana sentem 
sêde de passeio, de movimen- 
to, de renovação de ambien- 
te, de curiosidade por conhe. 
cer as nossas coisas, mas que 
por falta de informações e 
até de sugestões acabam não 
sabendo para onde ir, numa 
excursão de um, dois ou três 
dias. Não sabem, no caso em 
que não disponham de carro 
proprio, de que tipo de con- 
dução podem lançar mão e 
de seus horários, não sabem 
quando poderão regressar, e, 
especialmente, não sabem o 
que devem procurar vêr nu. 
ma cidade que se decidem a 
visitar. 

A ultima Festa da Uva de 
Louvelra, graças ao amplo 
noticiário Informativo que a 
antecedeu, fez com que a 
simpática cidade fosse visita- 
da por milhares de paulistas, 
não somente da Capital, mas 
de numerosas localidades do 
Interior. E com isso os fes. 
tejos puderam acusar um 
rendimento bruto de mais de 
seis milhões e meio de cru- 
zeiros, sem falar no movi. 
mento que beneficiou as ca- 
sas comerciais e as empresas 
de transportes. 

O Serviço que acaba de 
ser criado na municipalida- 
de de Campinas poderia ser 
apontado como exemplo a 
ser seguido por multas ou- 

tras de nossas cidades que 
contam com favoráveis vias 
de comunicação. Apenas es. 
se Serviço teria que ser In. 
tegralmente dedicado ao Tu- 
lismo, atividade que englo- 
ba a função de propaganda,' 
sem necessidade de ser indi- 
cado no seu titulo. A tarefa 
de coleta, compilação e tra- 
tamento da estatística muni. 
cipal poderia ser reservada 
a um outro orgão, que deva 
por sua vez ser especializado, 
para que bem executar possa 
o seu trabalho, que é de in- 
teresse não só para a muni. 
cipalidade, mas também pa- 
ra o Estado. 

Um serviço que tenha a 
seu cargo exclusivamente o 
fomento do turismo em areas 
municipais ou regionais pode 
representar um dos mais va. 
liosos investimentos para 
uma comuna da importância 
de Campinas, dotada como é 
de vários e sugestivos pohtos 
de atração popular. Mas é 
preciso que um tal serviço 
seja criado por lei, para que 
tenha responsabilidade, pos. 
sa especializar-se e disponha 
de verbas próprias. No caso 
de Campinas, por exemplo, 
a noticia da criação do orgão 
de que tratamos coincidiu 
com o anuncio de uma festa 
de Folclore a ser realizada 
no proximo mês de maio e 
da qual devem participar 
grupos e elementos represen- 
tativos de vários Estados bra- 
sileiros. Aí está uma ocasião 
excepcional para que o novo 
Serviço de Turismo demons. 
tre a sua capacidade de tra. 
balho, entrosando-se com os 
promotores da festa de Foi. 
clore a fim de reunir os es- 
forços e tirar dos festejos 
que se preparam o melhor 
rendimento possível era be- 
neficio da cidade. Mas para 
isso, repetimos, para que 
possa bem desempenhar o 
seu papel, tanto nesta opor. 
tunidade, como em todas as 
demais, é indispensável que 
o referido Serviço disponha 
não apenas de relativa auto- 
nomia, mas principalmente 
de verbas próprias. 


